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Avaliação de atividade biológica in vitro em 
plantas da Caatinga
RESUMO | Objetiva-se avaliar a atividade biológica in vitro dos extratos de Bauhinia cheilantha e Lippia gracilis, quanto à ação 
antimicrobiana e antioxidante. Pesquisa experimental in vitro, utilizando amostras de B. cheilantha e L. gracilis coletadas na 
caatinga alagoana. Foram utilizadas seis cepas bacterianas e uma de fungo, prevalentes em infecções cutâneas. Realizou-se ensaios 
antimicrobianos de difusão em Ágar e microdiluição para verificar a concentração inibitória mínima. O teste do DPPH foi usado para 
identificar atividade antioxidante. Os extratos de B. cheilantha e L. gracilis são ricos em compostos fenólicos e ambas as plantas  
inibiram as cepas Gram-positivas testadas. O potencial antioxidante dos extratos de B. cheilantha foi confirmado com DPPH CI50 < 200 
μg/mL e ausente na L. gracilis. Conclui-se que as plantas possuem substâncias fenólicas e atividade contra bactérias Gram-positivas, 
porém a atividade antioxidante foi identificada somente nos extratos de B. cheilantha.
Palavras-chaves: bactérias; antioxidante; compostos fenólicos. 

ABSTRACT | The aim of this study was to evaluate the in vitro biological activity of the extracts of Bauhinia cheilantha and Lippia gracilis 
for antimicrobial and antioxidant action. In vitro experimental research using samples of B. cheilantha and L. gracilis collected in the 
Alagoan caatinga. Six bacterial and fungal strains were used, prevalent in cutaneous infections. Antimicrobial diffusion assays were 
performed on Agar and microdilution to verify the minimal inhibitory concentration. The DPPH test was used to identify antioxidant 
activity. Extracts of B. cheilantha and L. gracilis are rich in phenolic compounds and both plants inhibited the Gram-positive strains 
tested. The antioxidant potential of B. cheilantha extracts was confirmed with DPPH IC50 <200 μg / mL and absent in L. gracilis. It was 
concluded that the plants have phenolic substances and activity against Gram-positive bacteria, but the antioxidant activity was only 
identified in B. cheilantha extracts.
Keywords: cacteria; antioxidant; phenolic compounds.

RESUMEN | Se pretende evaluar la actividad biológica in vitro de los extractos de Bauhinia cheilantha y Lippia gracilis, en cuanto a la 
acción antimicrobiana y antioxidante. Investigación experimental in vitro, utilizando muestras de B. cheilantha y L. gracilis recogidas en 
la caatinga alagoana. Se utilizaron seis cepas bacterianas y una de hongo, prevalentes en infecciones cutáneas. Se realizaron ensayos 
antimicrobianos de difusión en Ágar y microdilución para verificar la concentración inhibitoria mínima. La prueba del DPPH se utilizó 
para identificar la actividad antioxidante. Los extractos de B. cheilantha y L. gracilis son ricos en compuestos fenólicos y ambas plantas 
inhibieron las cepas Gram-positivas probadas. El potencial antioxidante de los extractos de B. cheilantha fue confirmado con DPPH 
CI50 <200 μg / mL y ausente en L. gracilis. Se concluye que las plantas poseen sustancias fenólicas y actividad contra bacterias Gram-
positivas, pero la actividad antioxidante fue identificada solamente en los extractos de B. cheilantha.
Descriptores: bacterias; antioxidante; compuestos fenólicos.

Kátia Mayumi Takarabe Caffaro

Enfermeira. Mestre em Enfermagem. 
Especialista em Enfermagem em 
Cardiologia. Universidade Federal de 
Alagoas, Laboratório de Pesquisa em 
Tratamento de Feridas (LpTF). AL, Brasil.

Bióloga. Mestre em Ciências. Doutora em 
Biotecnologia de Saúde. Pós-doutorado. 
Universidade Federal de Alagoas, 
Laboratório de Pesquisa em Tratamento de 
Feridas (LpTF). AL, Brasil.

Adriana Reis Todaro

Recebido em: 15/02/2019
Aprovado em: 17/02/2019

Enfermeira. Doutoranda em Biotecnologia. 
Mestre em Saúde do Adulto. Professora 
Assistente da Universidade Federal de 
Alagoas, Laboratório de Pesquisa em 
Tratamento de Feridas (LpTF). AL, Brasil.

Fabiana Andrea Soares Ferreira

Enfermeira. Mestre em Nutrição. Doutora 
em Biotecnologia. Professora Adjunto 
da Universidade Federal de Alagoas, 
Laboratório de Pesquisa em Tratamento de 
Feridas (LpTF). AL, Brasil.

Patrícia de Albuquerque Sarmento

Enfermeira do Hospital Universitário 
Prof.Alberto Antunes. Especialista em 
Tratamento de Feridas. AL, Brasil.

Fabianny Torres Oliveira

INTRODUÇÃO

Pesquisas por novos agentes 
antimicrobianos e antioxidan-
tes oriundos de extratos de 

plantas e outros produtos naturais vêm 
aumentando desde meados do último 
século1. A atividade antimicrobiana e/
ou antioxidante em extratos está rela-
cionada a compostos químicos origi-
nados do metabolismo secundário das 
plantas, sendo essenciais para o seu 
crescimento e reprodução, que se for-
mam em condições de estresse como,  
ferimentos, radiações UV e infecções2. 
O surgimento de microrganismos resis-
tentes aos antimicrobianos ocorre em 
velocidade muito maior que o aumento 
da capacidade do complexo industrial 
e de pesquisa biomédica em produzir 
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novos agentes. Assim, a infecção con-
tinua como uma das grandes causas de 
morbidade e mortalidade mundiais3.

A família Fabeaceae compreende 
cerca de 727 gêneros e 19.327 espé-
cies, representando uma das maiores 
famílias das angiospermas. No Bra-
sil, ocorrem cerca de 212 gêneros e 
2.732 espécies4. O gênero Bauhinia 
pertencente a esta família possui mais 
de 300 espécies, conhecidas popular-
mente como “pata-de-vaca” ou “unha 
de vaca” devido ao formato de suas 
folhas, sendo que destas espécies, 64 
podem ser encontradas no Brasil. Mui-
tas dessas espécies são utilizadas na 
medicina tradicional em várias regiões 
tropicais e subtropicais do mundo. As 
partes mais utilizadas são as folhas, a 
casca do caule, o caule e a raiz, para o 
tratamento de diversas doenças, princi-
palmente infecções, processos inflama-
tórios, dolorosos e diabetes5. 

O gênero Lippia pertence à família 
Verbenaceae, que compreende 98 
gêneros e 2.614 espécies, muitas 
exclusivamente brasileiras. Este 
gênero possui, cerca de, 200 espécies 
distribuídas por toda África Tropical, 
América Central e do Sul6. No Brasil, 
há aproximadamente 200 espécies 
de Lippia, distribuídas no Cerrado e 
Caatinga, que se destacam pela beleza, 
no período da floração e por seu aroma 
forte e agradável. Dessas espécies, L. 
alba (Mill.) N. E. Brown (erva-cidreira 
ou falsa-melissa) é a mais conhecida e 
utilizada devido as suas propriedades 
medicinais. Na Região Nordeste, 
espécies de Lippia são usadas na 
medicina popular para diversos fins, 
como no tratamento de bronquites, 
gripes, tosse, entre outros. As partes 
mais utilizadas são folhas e flores, na 
forma de infusão ou decocção por via 
oral ou como emplastos7. 

Como resultado do emprego das 
inúmeras espécies para diversos fins 
terapêuticos, muitas espécies já foram 
investigadas do ponto de vista farma-
cológico, o que revelou importantes 

propriedades tais como, sedativa, an-
tiespasmódica, anti-inflamatória e an-
tipirética (L. Alba); antimalárica, no 
tratamento de hipertensão e combate 
à sarna (L. multiflora); tratamento da 
tosse e bronquite - L. dulcis8-9. Diante 
do exposto, pergunta-se: Que proprie-
dades biológicas plantas da caatinga 
alagoana (Bauhinia cheilantha e Lippia 
gracilis), apresentam? Para responder 
ao questionamento, objetivou-se nesta 
pesquisa avaliar a atividade biológi-
ca in vitro dos extratos etanólicos da 
Bauhinia cheilantha (Bong.) Steud. e 
Lippia gracilis Schauer.

METODOLOGIA

Pesquisa experimental in vitro, com 
amostras de B. cheilantha e L. graci-
lis, coletadas na Caatinga Alagoana 
e identificadas no Instituto do Meio 
Ambiente de Alagoas, onde as exsica-
tas estão catalogadas sob o n.º MAC 
56123 e 56124, respectivamente. Fo-
lhas (BC-F), casca do caule (BC-CC) e 
caule (BC-C) da B. cheilantha e partes 
aéreas (galhos, folhas e flores) (LG-PA) 
e caule (LG-C) da L. gracilis foram usa-
das para preparar os extratos. As partes 
foram secas, trituradas e maceradas em 
etanol a 96% e posteriormente, subme-
tidas a prospecção fitoquímica, para 
identificação de seus metabólitos se-
cundários10. 

Utilizou-se cepas de Staphylococ-
cus aureus (ATCC 25923), S. epider-
midis (ATCC 12228), Enterococcus fa-
ecalis (ATCC 29212), Escherichia coli 
(ATCC 25922), Klebisiella pneumoniae 
(ATCC 700603), Pseudomonas aerugi-
nosa (ATCC 27853) e Candida albicans 
(ATCC 24433). No teste de difusão em 
Ágar a partir de cavidade, padroni-
zou-se os inóculos em solução salina 
estéril a 0,9% [concentração de 1,5 
x 108 Unidades Formadoras de Colô-
nias (UFC)/mL de bactérias], segundo o 
tubo 0,5 da escala de McFarland, sen-
do o inóculo final de 106 UFC/mL para 
bactérias11. Solubilizou-se os extratos 
em salina estéril a 10% de dimetilsul-

fóxido (DMSO), obtendo-se concentra-
ção final de 100 mg/mL. 

Na confecção das quatro cavida-
des/placa de Petri usou-se bases de 
ponteiras (7 mm de diâmetro), em fina 
camada de Ágar (Mueller Hinton/AMH 
para bactérias e Sabouraud Dextrose/
ASD para fungos). Após, verteu-se 1 
mL da suspensão microbiana e 20 mL 
de AMH ou ASD. Após solidificação do 
Ágar, retirou-se as ponteiras e deposi-
tou-se 50 μL dos extratos solubilizados 
em cada cavidade. Como controle ne-
gativo usou-se 50 μL de DMSO (10%) 
e discos antimicrobianos, Ceftriaxona 
(CRO 30 μg), Ciprofloxacina (CIP 5 μg) 
e Fluconazol (50 μg/mL) como contro-
les positivos. Segundo diâmetro dos 
halos de inibição, os extratos classifi-
cam-se em três categorias de atividade: 
forte (≥ 16 mm), moderada (13 mm à 
15 mm) e baixa - ≤ 12 mm(12). 

A concentração inibitória mínima 
(CIM) baseou-se no Clinical Laboratory 
Standards Institute em que, distribuiu-
-se o caldo Mueller-Hinton nas micro-
placas de 96 poços, depositando-se 
100 μL/poço duas vezes concentrado. 
Um volume de 200 μL dos extratos, 
na concentração de 2,0 mg/mL foram 
inoculados nas colunas de 1 a 9 da li-
nha A. Após, 100 μL do conteúdo de 
cada orifício da linha A foi transferido 
para os orifícios da linha B e após ho-
mogeneização, o mesmo volume foi 
transferido para a linha C, repetindo-se 
este procedimento até a linha H, obten-
do-se concentrações decrescentes dos 
extratos. Um volume de 5 μL dos inó-
culos foram depositados em cada um 
dos orifícios das linhas A-H11.

Em seguida, incubou-se as micro-
placas em estufa a 35 °C de 16 a 20 
horas para bactérias e a 28 °C de 36 
a 72 horas para fungos. Após esse pe-
ríodo acrescentou-se em cada orifício, 
20 μL de solução aquosa de Cloreto 
2,3,5 Trifenil Tetrazolium (TTC) à 5%, 
reincubando-as por mais 3 horas. De-
terminou-se a CIM por protocolo, em 
que CIM < 100 μg/mL: boa atividade; 
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de 100 a 500 μg/mL: atividade modera-
da; de 500-1000 μg/mL: atividade fraca 
e valores superiores a 1000 μg/mL con-
siderou-se inativo13.

Avaliou-se a capacidade antioxi-
dante, pelo ensaio qualitativo, aplican-
do-se amostras dissolvidas em MeOH 
espectroscópico, em cromatoplacas 
eluídas em sistemas de solvente. Após 
eluição, as placas foram secas, aplican-
do-se o controle positivo, (+)-catequina 
e submersas, em solução de DPPH (0,4 
mM), por 10 segundos. Após secas, o 
aparecimento de manchas amarelas 
nas posições dos fatores de retenção 
sugere possível atividade14. Amostras 
com resultados positivos, no ensaio 
qualitativo foram submetidas, quanti-
tativamente ao DPPH, em espectrofo-
tômetro com comprimento de onda de 
515 nm. Após obtenção da curva de 
calibração, 0,1 mL das concentrações 
das amostras (25 a 200 μg/mL) foram 
individualmente colocadas em cube-
tas, adicionando-se 0,9 mL do DPPH 

(100 μmol/L). 
Realizou-se leitura nos tempos 0, 

15, 30, 45 e 60 minutos. As absorbân-
cias foram registradas contra MeOH, 
como branco, ácido ascórbico e BHT 
como padrões positivos. A percenta-
gem de inibição de DPPH foi obtida 
utilizando a equação, (%) = [(Abs-
controle – Absamostra)/Abscontrole] x 
100. A CI50 foi estimada por regressão 
linear, no Microcal Origin Pro 7.0, os 
dados foram tratados pelo teste Tukey 
aplicando a ANOVA, com p<0,05.

RESULTADOS 

Segundo a análise experimental, os 
resultados da prospecção fitoquímica 
evidenciaram as classes de metabólitos 
secundários, conforme a tabela 1.

Na avaliação da ação antimicro-
biana de B. cheilantha pela difusão em 
Ágar, os extratos etanólicos do caule e 
da casca do caule (BC-C; BC-CC) inibi-
ram as cepas Gram-positivas testadas, 
destacando-se o extrato BC-C com halo 

de 17 ± 1 mm para S. aureus, sendo 
a maior média frente as outras cepas e 
extratos testados. Já o extrato da folha 
(BC-F) apresentou halo somente para E. 
faecalis, com baixa atividade. A C. al-
bicans foi resistente para os extratos de 
B. cheilantha testados, não apresentan-
do halos de inibição (Tabela 2).

Os extratos etanólicos das partes 
aéreas e do caule de L. gracilis (LG-PA 
e LG-C) inibiram com forte atividade as 
cepas Gram-positivas testadas. S. au-
reus mostrou-se sensível com de halo 
de 20 ± 2 mm para LG-C e 27 ± 4 mm 
para LG-PA, sendo esse último o valor 
mais aproximado do controle positivo 
utilizado (Tabela 3).

No ensaio qualitativo do DPPH, 
todas as amostras vegetais testadas su-
geriram uma possível capacidade se-
questradora de radicais livres, frente ao 
controle positivo (+)-catequina. Amos-
tras com resultados positivos submete-
ram-se à avaliação quantitativa. (Tabela 
4).

Classes
BC-F BC-CC BC-C LG-PA LG-C

Taninos + + + + +

Flavonoides + + + + +

Esteroides + + + + -

Terpenos - - - - +

Saponinas - - - + -

Antraquinonas - + + - -

Antronas + - - + -

 

Tabela 1. Prospecção fitoquímica de B. cheilantha e L. gracilis. Maceió, AL, Brasil, 2018.

Fonte: dados da pesquisa.

Amostras

Análise Fitoquímica

Amostras Sa Se Ef Pa Ec Kp Ca

BC-F - - 10 ± 1 - - - -

BC-CC 16 ± 1 15 ± 0 15 ± 1 - - - -

BC-C 17 ± 1 15 ± 1 15 ± 1 - - - -

Controle (-) - - - - - - -

 

Tabela 2. Atividade antimicrobiana dos extratos etanólicos de B. cheilantha . Maceió, AL, Brasil, 2018.

Difusão em meio sólido (mm)
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DISCUSSÃO

Nos três extratos da espécie B. 
cheilanta, os resultados evidenciaram 
a presença de taninos, flavonoides e 
esteroides, sendo identificadas também 
antraquinonas e antronas em BC-CC 
e BC-C, respectivamente. Pesquisa de 
revisão sobre a composição química 
de espécies do gênero Bauhinia, de-
monstrou predominância de terpenos, 
esteroides, alcaloides e especialmente 
flavonoides, sendo B. manca, B. can-
dicans, B. uruguayensis, B. purpurea, 

B. forficata e B. splendens as espécies 
mais estudadas fitoquimicamente15.

Propriedades terapêuticas de dife-
rentes espécies de Bauhina têm sido 
atribuídas principalmente à presença 
de flavonoides, sendo a espécie B. for-
ficata a mais estudada sob ponto de vis-
ta biológico. Estudos15,16 da quantifica-
ção de flavonoides foliares da espécie 
B. cheilantha confirmaram essa classe 
de constituinte presente em triagem re-
alizada. Análise fitoquímica, também 
evidenciou a presença de flavonoides, 

taninos e antraquinonas em folhas de 
B. cheilantha e não identificando a 
presença de alcaloides e esteroides. 
No entanto, esta última classe foi en-
contrada nos três extratos avaliados no 
presente estudo.

A prospecção fitoquímica, dos ex-
tratos de L. gracilis, evidenciou pre-
sença de taninos e flavonoides, além 
de esteroides, saponinas e antronas em 
LG-PA e terpenos em LG-C. Estudos 
com espécies de Lippia evidenciaram, 
principalmente, constituintes voláteis, 

Controle (+) 30 CRO 32 CRO 40 CIP 31 CIP 32CIP 36 CIP 31 FLU

BC-F > 1,0 > 1,0 > 1,0 > 1,0 > 1,0 > 1,0 > 1,0

BC-CC 1,0 1,0 > 1,0 > 1,0 > 1,0 > 1,0 > 1,0

BC-C 1,0 1,0 > 1,0 > 1,0 > 1,0 > 1,0 > 1,0

Microdiluição em caldo/MIC (µg,/mL)

Fonte: dados da pesquisa.
Nota: (-): Ausência de halo de inibição; CIP: Ciprofloxacina 5µg, CRO: Ceftriaxona 30µg, FLU Fluconazol 50 µg/mL; Sa: S. aureus; Se: S. epidermidis; 
Ef: E. feacalis; Pa: P. aeruginosa; Ec: E. coli; Kp: K. pneumoniae; Ca: C. albicans. 

Amostras Sa Se Ef Pa Ec Kp Ca

LG-PA 27 ± 4 17 ± 0 13 ± 1 - - 12 ± 0 10 ± 1 

LG-C 20 ± 2 13 ± 1 19 ± 1 - 10 ± 1 13 ± 0 11 ± 0 

Controle (-) - - - - - - -

Controle (+) 30 CRO 32 CRO 40 CIP 31 CIP 32CIP 36 CIP 31 FLU

LG-PA 0,125 0,25 0,5 > 1,0 > 1,0 1 1

LG-C 0,5 0,125 0,25 > 1,0 1 1 1

 

Tabela 3. Atividade antimicrobiana dos extratos etanólicos de L. gracilis. Maceió, AL, Brasil, 2018.

Difusão em meio sólido (mm)

Microdiluição em caldo/MIC (µg,/mL)

Fonte: dados da pesquisa.

Amostras DPPH/Qualitativo DPPH CI50 ± DP (μg/mL)/Quantitativo

BC-F + 153,15 ± 0,99

BC-CC + 38,19 ± 19,09

BC-C 77,60 ± 9,51

LG-PA + 246,01 ± 3,84

LG-C + 685,38 ± 3,44

Catequina* + NR

Ácido ascóbico* NR 37,37 ± 3,18

BHT* NR 97,86 ± 2,52

 

Tabela 4. Extratos etanólicos de B. cheilantha e L. gracilis, frente ao DPPH. Maceió, AL, Brasil, 2018.

Fonte: dados da pesquisa.
Nota: (-): negativo; (+): positivo; NR: não realizado; (*): Padrões positivos utilizados. 



2792Revista Nursing, 2019; 22 (250): 2788-2793

 Caffaro, K.M.T.; Todaro, A.R.; Ferreira, F.A.S.; Sarmento, P.D.A.; Oliveira, F.T.; Bastos, M.L.D.A.  Avaliação de atividade biológica in vitro em plantas da Caatinga

mas flavonoides também foram encon-
trados na L. citriodora e L. nodiflora, 
existindo 56 ocorrências dessa classe 
no gênero Lippia. Alcaloides foram 
identificados nas espécies L. dulcis, L. 
germinata, L. nodiflora e L. turbinata, 
porém não identificados nos extratos 
de L. gracilis aqui avaliados. Taninos, 
triterpenos e esteroides já foram rela-
tados em L. alba17-19, essas evidências 
corroboram com as aqui encontradas.

Apesar de moderadas e fortes ativi-
dades apresentadas pelos extratos BC-
-CC e BC-C, no ensaio da microdilui-
ção em caldo, a maioria dos valores de 
CIM para essa espécie foi > 1,0 mg/mL, 
exceto nos testes com BC-CC e BC-C 
frente S. aureus e S. epidermidis, que 
se mostraram sensíveis com CIM de 1,0 
mg/mL, o que pode indicar a presen-
ça de atividade antibacteriana nessas 
partes. Esse dado assemelha-se com 
estudo20 que demonstrou inibição do 
crescimento de S. aureus com extratos 
de B. variegata, com halos de inibição 
de 10 mm e concentração bactericida 
mínima de 60 mg/mL, concentração 
alta em comparação com os extratos 
testados no presente estudo.

Pesquisas com outras espécies de 
Bauhinia mostraram forte atividade 
antimicrobiana da casca do caule e da 
raiz, enquanto fraca ou nenhuma ativi-
dade nas folhas, havendo relação com 
os resultados aqui obtidos. O potencial 
antibacteriano de folhas da B. variega-
ta foi identificado com CIM > 1,0 mg/
mL20, corroborando com o resultado 
do extrato BC-F testado, que constatou 
fraca atividade. Extratos de raízes de 
B. tomentosa e B. vahlii submetidos a 
ensaios antimicrobianos apresentaram 
CIM entre 62,5 e 250 µg/mL, sendo 
esses achados atribuídos à presença de 
flavonoides e taninos21-23, o que pode 
justificar a provável ação desses meta-
bólitos presentes nos extratos BC-CC e 
BC-C.

Dentre as cepas Gram negativas, E. 
coli e K. pneumoniae foram sensíveis a 
LG-C, e LG-PA inibiu a K. pneumoniae. 

Já a cepa P. aeruginosa foi resistente aos 
extratos de L. gracilis testados. Estes re-
sultados se assemelham com estudo18, 
em que a P. aeruginosa mostrou-se re-
sistente ao óleo essencial de L. grandis. 
Na presente pesquisa, os extratos apre-
sentaram-se ativos frente a C. albicans, 
diferente do resultado obtido com o 
óleo essencial do citado estudo, que se 
apresentou resistente ao fungo, porém 
outro estudo com espécies do mesmo 
gênero já demonstraram inibição con-
tra essa levedura18,22.

No ensaio da microdiluição em cal-
do com cepas Gram positivas, todos os 
valores da CIM ficaram < 0,5 mg/mL. 
LG-PA e LG-C apresentaram atividade 
antibacteriana com valores de 0,125 
mg/mL para S. aureus e S. epidermidis 
e de 0,25 mg/mL para S. epidermidis e 
E. faecalis, respectivamente. A CIM das 
Gram negativas foi > 1,0 mg/mL, sendo 
que LG-C para E. coli e ambos extratos 
para K. pneumoniae (CIM de 1,0 mg/
mL), resultados consistentes com estu-
do19 que avaliou as mesmas cepas. A 
CIM de LG-PA e LG-C (1,0 mg/mL) de-
monstrou maior atividade que o estu-
do com o óleo essencial de L. sidoides 
(CIM de 2,5 mg/mL) contra C. albicans.

Os resultados do presente estudo 
podem relacionar-se com a presença 
de compostos fenólicos, uma vez que 
pesquisas com constituintes voláteis de 
L. gracilis, atribuíram a forte atividade 
antimicrobiana à presença de compos-
tos como timol e carvacrol, principais 
componentes da espécie. Entretanto, a 
presença de terpenos evidenciada na 
prospecção, também, pode justificar 
a atividade antimicrobiana apresenta-
da22.

Os valores de CI50 encontrados nas 
amostras testadas variaram de 39,19 ± 
19,09 a 685,38 ± 3,44 μg/mL. Amostras 
com CI50 > 200 μg/mL foram conside-
radas inativas. A avaliação da ativida-
de antioxidante do extrato metanólico 
da casca do caule de B. racemosa de-
monstrou o DPPH com CI50 de 152,29 
μg/mL15, mesmo estatisticamente sig-

nificativo, a grande diferença entre as 
espécies avaliadas e a mesma parte da 
planta ressalta o potencial antioxidante 
do extrato de B. cheilantha. 

Outro estudo21 determinou a ativi-
dade antioxidante de extratos de folha 
de B. vahlii utilizando diferentes sol-
ventes nas extrações e obtive valores 
de CI50 < 80 μg/mL, mostrando maior 
potencial antioxidante em comparação 
com o extrato BC-F testado. O poten-
cial antioxidante dos extratos de fo-
lhas da B. monandra frente ao DPPH 
mostrou-se maior que dos tratados com 
catequina22,24. Esse resultado pode ser 
atribuído aos esteroides e flavonoides 
evidenciados na prospecção realizada 
no presente estudo. A atividade antio-
xidante de extratos polares da B. va-
riegata foi identificada, por meio da 
quelação de íons FeCl2, em concentra-
ções de 10-40 μg/mL. Flavonoides são 
compostos fenólicos que têm potencial 
antioxidante e desempenham impor-
tante papel na proteção contra o estres-
se oxidativo e parecem ser o principal 
princípio ativo nas espécies do gênero 
Bauhinia15. 

A presença de flavonoides e tani-
nos pode justificar a atividade seques-
tradora de radicais livres apresentadas 
pelos extratos BC-F, BC-CC e BC-C. 
Entretanto, estudos fitoquímicos e de 
quantificação de flavonoides são ne-
cessários para comprovar a atividade 
encontrada, considerando, também, a 
influência da polaridade na extração 
dos princípios ativos, conforme estudo, 
que quantificou flavonoides de extratos 
das folhas de B. variegata, mostrando 
maior quantidade de flavonoides totais 
nos extratos de média polaridade - clo-
rofórmio, acetato de etila e acetona20.

Os dois extratos de L. gracilis, apre-
sentaram CI50 > 200 μg/mL, sendo que 
as partes aéreas apresentaram o valor 
aproximado de CI50 de 246,01 ± 3,84, 
havendo a possibilidade da existência 
de constituintes bioativos com ativi-
dade antioxidante em meio à mistura 
complexa de compostos, caso sejam 
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avaliados separadamente. Apesar dos 
óleos essenciais das espécies de Lip-
pia serem mais estudados quanto ao 
seu potencial antimicrobiano, estudos 
que confirmaram o potencial antioxi-
dante existente nos óleos essenciais e 
substâncias isoladas do gênero Lippia 
já foram relatados. Como o óleo essen-
cial de L. gracilis são ricos em timol e 
carvacrol, que são compostos fenólicos 
que por sua vez são potentes antioxi-
dantes, a possibilidade de investigação 
dos constituintes fixos desses extratos 
têm sua importância22.

A ação antioxidante frente ao DPPH 

de óleos essenciais de espécies de Lip-
pia sp. evidenciou a L. alba com CI50 
= 980 μg/mL e L. gracilis com CI50 > 
2000 μg/mL. Também, encontrou-se 
atividade antioxidante em extratos eta-
nólicos foliares (CI50 43 μg/mL) e com-
postos isolados (CI50 2,5 a 16,3 μg/
mL) de L. sidoides no ensaio do DPPH, 
atribuindo esse resultado à presença de 
flavonoides19,25. 

CONCLUSÃO

Identificou-se a predominância de 
substâncias fenólicas nas plantas estu-
dadas,  com destaque para flavonoides 

e taninos e atividade contra bactérias 
Gram-positivas. Entretanto, a atividade 
antioxidante foi identificada somente 
nos extratos de B. cheilantha. Mesmo 
com o crescimento nas investigações 
sobre o potencial biológico de plantas 
da Caatinga, estudos com plantas deste 
bioma necessitam ser mais implemen-
tados, por sua biodiversidade florística. 
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